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a, mascara A ,cdaPdtaçat-ho da ehle�ÍJi- Onze mtUdcreançals all- Para que 'pressa ?
,CI a e a mosp enca men a as pe os ==='�":::--================

'. Logo� que 's,e espalhou ' mestres ,'------.. .
' f'

.

Quando se observa a desfaçatez com que os a noticia do invento do H iíã t'
. , (De Luta .4.nesi, especia! para ..O Pharol»)

I. •

d d ti d d h
'

tid d t .

J I' M f
a um, TI ao en re nos

D i 1 d 1 dt1�reJes � e�po ismo e a es Dne.s 1 a, e.que .rans- ope�ano ..
u 10 ,oma, (e ue diz!« uem dá o ão e to os. os a os. surgem vo�es. rec aman o

mittirarn as libras latentes da naclOnahd�de Os ma- Recife, fOI organisado pe- d.· .q
N A

P
._ a volta do paiz ao regimern constitucional. Nada

les de que vêm padecendo, tomam o habito branco los technicos e jornalistas
ii � e�sInt

..

é:
a

. �en mais justo. do que este desejo. Resta, porem, saber, ,

de vestaes da constitucionalisaçâo do paiz, fica-se daquella capital um pro-
ca ,o orde segd�ltad a

si está o Brasil em condições de voltar já a tal
"

I t t o fiel d' , . reciproca esse IC a o.
ri P ,

�

t t
'

com� l�e perp s= s�m encon rar dU� e�l�ult"'d� grarnrna ,e e�peràenclai Ali quem dá o ensino dá e�ta <?_. �rece-�os qUi n�o e PJ�a _er li 1 convie-

que. e ma precisamen e 'o grao e se cI ...

l�ara avengu3lçao a re�- o pão é pelo menos, o que çao nao e prBecls?1 ,Pto un a me I.aça? a quare�-
cymsmo.

'

"
. Idade de- tao extraordi- t'·. ittem as ti- ta annos o, rasi Ignora o que

-

e VIver num regi-
As suas attitudes de legitimos penetras, tra- nario acontecimento. I

n.os Jall��1 E' nCh' mem constitucional Desde .que, a 15 de Novembro
duzem as intenções de que, se acham possuidos, A. primeira experiencia

eras os ]torndaes1.'1 OmOO .. 1'11 de 1889 foi supnrirnida a constituição do Império,.

h I
' , . .

na go pe� u e cre- , .

, .
,

ansiosos por se alistarem entre as co ortes a trvas feita em palacio na pre-
- .. - do. r _

nosso paiz entrou no regimem da' anarrhia, da de-
do movimento restaurado,r flue nos empolga, e�n- sença do Interventor Li- ancas estao se� o a Im�n sordem, da illegalidade. Fci promulgada uma cons­

penhados por se confundirem nessa marcha gIQ!"lO- ma Cavalcanti, embora tadats pords.e�d� propnos tituição imprópria ás nossas tradições, aos nOSS05
" .

d O b
...

,� ,

' mes res . eVI o 3 preca- '. d
'-

sa que os missionanos e utu ro rmcia-arn e que tivesse demonstrado re- . � d
'

f 'I' costumes. a nossa raça, e que, quan o nao era res-
I

-

d I t . ';o • "Ieua e que suas amI taS ' ". '. 'I" t d1ao e, evar avan. e.
.

" . �
sulta íos parclaes, nao Ioi .

t r

.

. peitada ostensivamente, era, suppnmlüa por, es a 915'
.

A camp�nh.a ��o��onstItumte, a�plraç<;ú �as- todav.ia co-roada de exito. a ravessam.
.

de sitio periódicos. Deste 1T.0do não h,a motivo par?,
cida da proP,rIa, finalidade �� revolução, resultante,

.

O Inventor, em Vl&t:1! Campeonato Brasileiro I reclamá'[ com urgencla.� volta ·d.o paiz a um regs­
dessa marav!lhosa frente u,Olca ql!e teve berço.na" diSSO" �ropoz-se a novas

_ Segundo as ultimas noticias I mem do Qual estamos.já desh:3btt,uad0!3' Os quaren­
-coxilhas, do sul em que dOIS partidos

_ desensarilha- expenencias, a II e g a n d o do Rio, à C, B. D" entidade ta annos de um pseudo-constitucionalismo trouxe-
ram suas armas gl(:mos�s p�Ia salv'aça? do BraSIl,

I que o seu apparelho na- mater do F,oot-:eall nacional. I
rarn como consequencia toda a ?orte de erros so­

procuram os reaccionanos Incubados I,ncorporar o via se desarranjado. Não marcou o dia 12 do prox:u�o ciaes, politicos, moraes e financeIros, fazehdo o' Bra�
seu cavallo de Troya onde fazem mgentes es- obstanlp a con�missão de metz para o ebl!codntrso cOaftfhlCalal.l sil um doente grave e quasi desenganado, porque,

1 d'
.' -,

,

eu re os com ma o r -

., , - -.

F·tO�'ços por occultar a teneDrosa eva os seus l�l- technicos lavrou uma ac- nedse e gau�ho, em Porto a molestla at,tmgIU todos seus. org,aos vltaes: OI!

tmtos subalternos.
, . ta considerdndo um em- .\.Iegre, em disputa do titulo preciso o,ultlmo recurso· ao bistUrI como m.elO de

Chega a ser incrível tamanha semcenmonIa buste o invento de Julio maximo brasileiro. salvação. As diversas incisões ainda não estão ci-
e ligeirf'zq,

.

,'. .

I de Moura. 1t�·eutanto, �ltêmDso��nJ: céltrizadas e ° doente carec� de uma longa e pro-
Pelas colum!1a�! de uma lmprensa Cjuer�allhes -;-- não !��olte� a 'su� rêpre�"nen- longada dieta e de um demorado trat8mento. Voi-

enco,bre o rabo ,de pal�a, soltam o phrasea.do bom- O plano qumquenal pre- tação, quando muito teD;l_Po tar já a um regimem 'constitucional seria faze_r r�-
?astlco do senhm�n �ah�m� para Imp�eSSlOJlar os

occupa a America t{ive para tratar do seleccLO- viver os �áos �lementos e os, processos da pnm,el-
incautos. A çon�tJtlllnte vae sendo a senha" com . naMd�, ... lá ra repubhca. Nao vemos reotIvos bastante convm-

,

t·' �
-

l' d·o Norte <tS, pa,ece-nos que por '. -

t(}ue presum�m Ing�essar no,:"arne� � as posl.,-.oes (� -

. Flbrianúpolis os dirigentes an- centes para, apos uma lucta tao penosa e que �n-
mando que o cupIm dos maos VIClOS destrulu. Os Esta,dos UOldos. de dam ás cristas, e enquanto tos sacrificios custou, expormo·nos' a U:.11a reêahlda

Che,i? da ser,enidade de. qu�m sabe o que est:í verão, quapto antes, �tJop' is�o o t�mpo vae passandO e que seria funesta,
.

fazendo,]a o pres)(iente !)ro VI�ono collocou a ques- tar um vasto plano de o seleCCionado será mesmo. . . Quaes os inconvenientes do actual governo
tão em seus ,tramites verdadeiros., .,

!

tralJal�lO que deverá ter_ a qU��?::;:� f�e'inos figura.,.! discriccionario? Dizi>m os apressados pela (:�msti­No seu Instante. opportuno, Itvre InteIramente dU:-açao ele 10 annDS, sao Porque não havemos de fazer tuinte, entre outras cousas, que no actudl reglmem
dos conchavos .ia politicagem, a nação terá a cO,n�- as

.

dçclarações que fize- mais uma vez?
. falta-nos o credito estrangeiro: é uma affirmação

tituição qu� merece. Até lá, será prematuro e IrU- ralT. o embaixador desse
E
O adversario é «cad!1Ja» ••• gratuit3 porque os capitaes estrangeiros não nos

., r I' 'f t
-

, t' d
.

Ali hr mpatamos nesse la, e no -

'

I
.

h 'd 1 't', qua qu.a quer maOJ es 3.çao ne::;s� �en 1 ,o:. . p�'uz na, eman a, e o outro apanhamos de 8 aO, faltarao desde que 1a]a nnestI ac ,e, C,rI eno e co�-.' Dl?-nte do que estamos a�sIstmdo nao s�bemos 1 VlC�-jJreSlde�te da Fege- com um �ombinado regular, petencia da parte do governo pr�_VlsorIo. Este, felIz-
como aInda U::'. dos méllS afOitos mercenónos dQ raçao AmenC<inR de J ra- quanto maIS agora?

. mente es�()lheu excellentes aUXIlIares, que com seu /

regimell1 decallido, não se quiz 5alientar tomando balho. Essa opinião é ba- A, nosso ver, o cdombdmado pdtrioÜsmo sinceddade e cultura tem fabido res-
. ,

'd' d" f d J -

d poderia ser forma o a se- '.
Ih d'a_'pnmazIa � In !car ao ,P;:tIZ, nomes. para a ?rr.na- sea a na per3uaçao .e

guinte maneira:
,

',taurar em moldes pratIcos nossu appare o', a _

ml-

çao da constltumte. Possivelmente, amda aSsIstIre' que somente dessa forma Benedicto ou Eurico; Dario nistrativo e economÍéo. No periodo de translçao e

mos ess� s,cena de .desfibramento 'moral. a tanto poderão os Estados Uni- e C�n.dinho; Dorotavio, J06é reconstrução em que esta(l1os, um regimem consti­
nos autonsa o que vae se passando nessas espheras. dos enfrentar o plano' e Blbl; André, yYaldemar., Sa- t:Jcional 'seria um e�torvo para qualquer providen-

T -}.. '1 II
"

d .

I da Cylo e Totmha. "

S 1
-

C t't' tUI o !: possly� para �que es que Ja per e- qmnquena russo. Esses elementos pertencem. cla urgen!e. a vo raras excepçoes a on� 1 mn_e
ram a -n?_çao <;lo, rIel!cu,lo.. ..

aos quadro!> fili!ldos, Caxias' só póde ser reclamada pelos que, tendo perdIdo suas

?e ]a. asslstlmos a hCenClO$ldade com qu_e o� A pobreza do Amazonas e Americ�: ,de JOlllv!lle e Lau- posições politicas, e vendo destruidos seús cé:tstello�
reaCClOnanos· se apoderam, de pal,av�as como estas Noticias procedciltes do ro e MarClho de It,aJahy, G.

e fortalezas eleitoraes, ainda espera::il alVroveitar 05
que exhumamos de um certo penodlco que ostenta Rio· informam

I
que O pre- D f d

� destroços para tentar a conquista do mando. E'
em seu cab�çalho como uma a_fronta profanadora () sidente ::Ia Repub!ica. de· �sconges lona�' O um muito cedo pára isto. A obra revolucionaria ainda

. vocabulo "hb�i't�dop: _ . " pois dct entrevista' que
' figado não attingiu sua completa finalIdade. A todo o bra-

«A constJtUlI�te nao e. somente pedIda po!' a;. teve com o sr-. Francisco Por não se entender zileiro verdadeiramente patriota cabe o urgente de-
'queIles ,que p.rocuram entravar a marcha �a o�ra T::lVora, ch�fe de policia absolutamente com o di' ver de cooperar com o governo ,n? ob!"a da reco�s­
r�volUClOnarIa, mas por todos os r�voluclOnanos daquelle Estado, e em rector deste jornal o as- trucção do paiz, procurando modIflc.)! subs,tancwl­
Slllceros que se l1aíeram por um Bra��l.melhor; por I v:irtude

da situ,rlção affJic-' sumpto tratad'o em uma mente a anUga menta�idade. O B!astl "preclza de
t?d?s aquelles 9ue c<?m�at�ra� a ,po!JtIcage� I;>ro- tIva que atravessa a po- car�a-aberta que um jor- trabalijo, esforço" confIança e acçao e nao de po­

h,sSJOr..é\l que dIa a dIa la res�nngm�o os QlreItos

I pulação 3mazonense, or- nalsinho desta cid3d � es- liticagem. A uma dictadurét criminosa de quarenta,
do povo; por aquelles que hOje desêJa;):] dar ao po- denou providencias par2 tampou, deixamos de to- annos succedeu uma dictadura legal de obra cons-
vo o que. só a elle pertence.Q ,

,

I
ser

fornecidO, '
a �ituio de mar em consideração os tructora: deixemol-a agir.

" DUVIdar da coragem de tal gente s.ena uma primeiro soccorro, uma seus termos, aguardando õiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiõiiiiiiõiiiiiiiiiãiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiOiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiiiiiiiiõiiãiiiiiiiiiiii;;;;;;;õ

imprevisão impcrdoavel. Para comprehender o \-er- somma de 500:000$000. que o verdadeiro interessa- SOffRJ: r\l: PRISA""Odadeiru seütiJo desse capitulo não se requer gran-I .'

d'f' ':'�--dI t- do :1.a ,questão tome a
para acontecer no mundo. I L U'L '

.

des tratos á mente, basta que se lhe applique a E I ICIOS ,e a ao Em Aveline, perto de Na-
lente poderosa da Iazão e se Jistinguirá facilmente.' Dentre outras curiosida- deliberaçãoq,ueacharmais poles,a sua população es- Di= Vg:[NTQlC[7.conveniente. L h
através da roupagem, de rhetorica a caveiTa nua des que figuram na ex tá com 1'1 atte.l�ão presa
e tetrica da mentir3 e da miseria óe caracter. posição de arthitectura

I
NOI'vado' a0S factos que se vêm

rIa um .. infinidade de reme-

Já que não querem descer, volu;lt:lfiamente, a realisada em Berlim, Iles-- C h ·t L'lI
desenrolE!ndo ultimamente dios que são allnunciados para a

mascara, é mister qne lh'a 'Çlrranquerr.os.
.

tacou-se a casa de latão, D ?mtt� sent·eOa�1 adI y no ir:terior de um peque· I �ú��� d!o��!��ncoM%�: 1;I?m�::�
E r d' t' I t d t" n da \

onga I, en .•a o sr. no templo local Enl Ler- um babito e é preciso continuar,por lIlI,. para, que escan�em em paz no. u- :speclél men .e. e� 1 a
Fran 'isco Dorigatti capi-

.

a tomaI-os, sempre. Outros con-

mulo de ostraCIsmo que o destino lhes reservou as zonas SU]Pltas a aba- l"I<t�' RI' d' Q l' tos momentos e&COrre têm calomebnos e outras drogas

f
I

h \ J\ a l� a elTI o o \.JU r f t d v·
....

mineraes perigosa.s, que parma"
azemos nossa a c ave,oom um trecho de ouro da los sisu,icos.•'-\.t2 agora .

't u �'S
.' suo. na ron e a Irgem necem no organismo, localisam-

entrevista 9ue o dr. GetUlio Vargas co�,ceel�u ao 'as t�ntativas palj-;t des-' a]u:o_?" ::.uar. d�roxl�:� do Car!TIelIo e as velas ::i':b�asj,unta�lg�n�au::: ���:�ti�
b�e�lgo�n�auz�e�ril�u:a�� ����m�� epltaphlO so- ���n�e u�si�i�te�Ia�s�:� �����de�, j�Ui!r�i dtei�� (au�pe:�:�_��a�t:cc��J:�� i�tx�l�d;::i�� ��:r:r:,::�E:��;�!:

«Os homens do regilnem deposto nenh,um::! in .. p1.1enol-nenos tem sido in' aque a pro p �
ornar se Subitamente. Ao mes- oleos lubrifi�antes, que só en-

Il lJ
. •

�

graxam os lntestInos e encora ..

flueneia têm e nenhuma influencia podem vir a tep. fructiferas.]á fonm expe- s- mo tempo em dIversoS" jar:>' o organismo a ficar pre-

uccedem�se pelo mun- t fi I t I t gUIÇOSO
'

rim'en tadas casas de aço, pon o:" ,o emp o no am- Um· laxante puramente Vege-
de vidro e outras que ti- do a.s apparições se chispas de fogo que tal, como as Pequena� Pilula.
, l'd 'T do Dr, Carter para o Flgado. es-

nham 'por base o papel. miraculosas ,ogo esaparecem. err. tim\l!a !evement,e o ligado' de

Ao' qlle pal·'e.ce o proble- havido intensa romaria modo que a bilis começa a PIlO-
. •• dUZlr-ee, os lnteS!,I no,� começam

ma ficou reso-lvido com a A Italia tem sido uIti- de crentes e CUrIOSOS a- a funccionar' e sendo éliminaao8

1 d h 1'1 1 l'd d OB venenos a prisão de ventre

proposta de uma casa de mamente pa co e p e- que a oca 1 a e. acaba-se. O e.tomago e os tn-

folh'" de fr.:tn'dres cor'lfor-' nomenos dessa naturezé', testino8 funccionam activamente e
L: - , Victimada por broncho-pneumoni� sue- o organismo gosa de um cffeito

taveI e real.
-

com tai frequenria que cumbiu na manhã de hoje, na avança- r.elllmente t.onico.
.

pe fc' S ,da i1:!ade de 73 annos, a sra, d, Alexan- " São vendidas em tod&8 a.

Machinas de uostura eFA- ?s ,menos su rs, I 1050
.

drina Lope� Fakundes, viuva do falleci- pbarmacis9. Se não as encontrar

MILIA»: São as melhores. Pra- ]a Chegam a acreditar que do Manoel Lopes Fagundes, A extlneta dirija-se á Paul J, Cbri.toph Com-

lera irmã dos srs, Manoe!, Agostinho, pany, Rua do Ouvidor, 98, Rio
ço 78$000. Vellde a CasaReis. ' algo de sobrenatura está Modesto e BertinoFernandes Víeira. de Janeiro. i

incirl.ente diplomatico er{.
tre aquella grande nação
e o nosso paiz, quanJo,
�or ordem do governo
allemão rcC:olheu, cumo de­
seItores, no porto de Ita­
jahy, varios allemães, al­
guns dos quaes já natu­
ralisados brasileiros.

Um navio tustoríco
A Allemanha está re­

fOlmando dentro do tra­
tado de Versalhes a sua,

esql'adra. Entre as varias
unidades que vão se!"

substituidas encontra-se a

famosa canhoneira «Pan'
thef", causadora de um
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X enor Resolucão n.471lli PLACIDO MAFRA Hl
Adolpho G�rmano de AJ?- IR ' ,E HJ

monstrar o grande aeatamen- entre as quaes estavam seus drade Prefeito Provisorio de ru OLGA ,DAUER H1to que lhe merece essa data, propríos marido!'. O processo It�jahy, no uso_ das atri�ui, � A'todos os seus parentes e

�Alagoas -'Para'Londres, a bordo do de ambas se iniciou o anno çoes que lhe sao contendas TU amigos participam o seu ,

No Banco do Brasil, o go- transatlantíco «Asturlas» se, passado e alcaaçou grande por ler e tendo em vista a U1 casamento e offerecem a sua

vemo estadual depositou a guiu o primeiro %rregam�Jtto r�percussão na imprensa mun- e�theijca e embellesam�nto� da rn residencia á' rua
.

Herclllo Hl
importancia de 1.800:000$000, de banha rio grandense de díal. Cidade nos :pontos mais csn- ru

:

LHZ, 72, nesta cidade. III
saldo arrecadado' nos cofres sul, Dum total de 100 caixas,

I
Estados Unidos traes e.consíderandc a neces- I!: " ru

do Thesouro, sendo essa som- com dois pacotes, cada uma Uma canhoneira do serviço sidade absoluta que tem o. rn ltalahy, 20161931. MJ
ma destinada ao serviço da de 56 libras de peso, Os pro- de repressão do contrabando municipio de postuz:as que 0252S2525252S252525t:
divida externa desse Estado. duotores gauchos esperamcon- de bebidas alcoolícas aprlsío- regulem a construcção e re-

-Presidida pelo tenente- quístar larga acceítação no nou nas proximidades do ca- con.strucção de predios no Registro Cfvil
coronel Luiz França de Albu mercado 'londrino. bo Montauk, o hiate «SuU-, perímetro urbano, .

querque, uma commissão de ·,·A Associação Brasíleíra I em cujo bordo foram er.con- Resolve: Juizo Districtal e dos casa-
militares està fazendo correr de Imprensa, em 'ace do ar, tradas bebidas num valor de A t 1 N Hereíli Luz d 10 di t

'

tunia subscripção publíca para rocho que vem sO,ffrendf) a 300,000 dollares apnroximada-
r. ',- a rua erc� o

I mentos o . IS r}c o

d P t I no trecho c�mprehendldo en- da comarca de Itajahy.angarlar recursos destinados: Imprensa ? arana,,� €gr�, mente.
..

- tre a Preíeítura e a Praça

T O P I C O S a um monumento commemo I phou ao interventor Mano -Está sendo díscutído na Cor- vidal Ramos até a rua, São Faço saber que em meu cartorio habí­
- .

, I atívõ da vida do bravo offi� I Tourinho! sollcítando ene�gi- t9 Suprema, em Washtngtón, Francisco, bem como na rua lltam-se pára casal' os contrahentes:
cial 'revolucíonarío, morto em cas provídencias, no sentI��) o caso. da venda do [ernal Pedro Ferreira e Lauro Mül- João Quintino Soares com
S, Paulo, na revolta de 1924', de fazer cess�r o constra�gl. «Washwgton. POs�}), que o seu ler no trecho eomprehendído dona Maria Dealtina Claudio,Manifestações positivas tenente Joaquim Tavora. mento, em vll:tude da attItU'1 actual proprietarío Mac Lean, entre a rua. Silva e rua Joín- Elle, nascido á: 21 de Peve-Mão grado a damnínha ti, Districto Federal de de franca liberdade assu- nr�tende r�ahsar em favor do vílle, nas ruas São Francisco reíro de 1909, solteiro, opera.ríríca dos maldizentes, a ar, O Ministro da Marinha vae

mida pelo governo. íederal, �dltor Da�ld Lawrence, pela e Santa Catharina no trecho rio, natural, domiciliedo e re-
vare da revolução vae se toro determinar as ultimas provi, -O governo co��ta,da ven- Importa�CIa fabulosa de .... comprehendido da rua 7 de sidente no lagar Ilhota destanando numa frondosa messe dencias para a eonstrucção

da em hasta publica, d.e sel- 3.000,qoo, d� dollar�s, O actual Setembro até a Pr�ç� do Mer- Comarca, filho legitimo �dede realísações, de um navio -escola, afim de
los do tempo do, lmperío re

_

propríetarlo, em vista dos p,e-, cado, nenh�lm predio poderá João Pereira Soares e de do-
Os [ornaes do Rio, em- substituir o veleiro «Benja-I

presentando trezentos mil con sados e rUlllOSOS cornprorms- ..er construído com menos de na Mal vína Olivia de Jesus,bora defensores de alguns pcn- min Constante. O ni.vo navio
tos de reis.

. so� do «trust�, que explorava dois pavimentos, comprehen- ambos naturaes deste Estado,tos de vista politicos diversos será denominado «5 de Julho»

I -A,cham-se �o RiO, a com- o. Jornal, se �I� na contlflg:e!l' dendo o de réz do chão. domiciliados e residentes emda mentalidade dominante.to
ou «24 de Outubro», em ho- man�ante e a. mspect�ra da .cia �e sacrificar em leIl�o Art. 2·.-Entende'se como Ilhota.dos, entretanto, não encare-
menagem á revolução. polI�la fe.me�lna .ct.e L�ndres, publico, as terra� q�,�. pORSU!fl reoonstrucção, para apPlic_a-1 Ella'- nascida á 31 de De.

cem encomics ao alento pro, -A sociedade anonyma dua� �emlvel� ailirmações .�o no Estado de Vlrglll!8" bem ção da presente resolu9ao, zembro de 1914, solteira, demissor que vne sentindo a Mestre & Blatgé, encaminhou
íemínísmo t�lUmpha.nte, �tlm como a excellente criação de

sempre que forem demolidas profissão domestica, natura!
• vida economíca-Iínanceíra do á ,Junta de Sancções, um no, �e tomar paIte no 2, C:0ngles- cavall.os, puro sangue de sua

em conjunto, a fllchada e as de 'Camboriú desta Comarca,paiz, sob o tirocinio do go, vo requerimento solicitando 00, a rteahsar,se no \fIa 30 do proprleaade. divisões internas de um pré· domiciliada e resideüte na
verno revolucionaria.

a devoll,lçi1o de 'um automo- corren�.. Hespanha dia. logar Espinheiros deste Dis,
O novo regimem, conta jà vel vendido ao sr. Konder. d

-Os Jorna,es, c1ntllluarg ra ,Depois de um meeting ca, AI't. 3·.,-Ficam estabelecidas tdcto, filha legitima de Mano-
c.om um saldo or.-amentario de -Fundeou na enseada de �r _como I?�s�lve, � su .s 1· tholi.co .em Pamplona, os ex, as segu�nte.s �lturas minimas el Francis<.;o Claudio e de"
50,000 conto,oegundo documen' Botaiogo, um péqueno velei- �UIcao do �IQ�f,trot. - ranc\��o CUr,nOGIstas que vé,Itavam ,de para «pe dIreito» �()S prêdlOs dona Dealtma Constante Clau­
to fornecido pelo Ministerio

ro que vem realisando um ar-
ampos, pe o IIUS le memeo trem á Saragoça, füram VlO, que forem cOilstrmdos na zo' dio, ambos natul'aes deste Es­

da Fazel'da. rojado cruzeiro atravez dos
I �r. ��?ro 1?rnes�o, dnap g�sta lentamente atacados a pedra- na urbana do �lunicipio e no tado, domiciliados e residen-, Ao tempo que fazem rere-

oceauos, denominado «Bonaie
a

uEC3tçado. edk au :;. u lca. d�s du�al!te o percurs�, sa- alinhame�to das ruas..
-

tes em Espinheiros.I'encia's sobre essa �ituação )oan». Mede o pequeno barco

I
s !J, � O r< 10 �llldo ferIdas pfira :nals de I-PrédIOS para servlrellf deanimadora, os jornaes aproo pouco mais'de 10 metros de O general mterventor� re, ,jO,p�i;soas, estabelecimentos commerCIaes Francisco Moreira com dona

veitam o ensejo para resaltar comprimento e vem de fazer vogou o decreto de 2::> de -Fas proximidades de Se· e industriaes: Rosa D<ialtina da Conceição:os erros do sr. Washington a longa travessia de Londres Març.o do corre�te, que oe- vilha, verificou-se um desas,· a) um pavimento: 4,80 cm. Elle, nascido á 3 de Junho
Luiz, durante o tempo em que ao Rio. onde afrontou as maio- termmava a e�mss�o de um tre q�Ie lembrava

.

uma faya- b) dois pavimentos: terreo I de 1904, solteiro, mariti��,,?-a,exercera a presidencia da
res tormentas O· S6\: COlll- novo emprestlmo mterno na Ilha cmematographlCa. O aVIa-14 20 superior 4 m. tural de São Paulo domiCilIa'

Republica, quando apresenta, mandante Ha�old Herbert, de· importan.cia de 35 mil cont!:>s. dor cuban,o, D�ego G:alindo,
'

c) tres pavimentos; terreo 1 do. e r�sid�nte no Rio. d_e Ja·
va á nação saldos fictícios co' darou que a finalidade de sua Mma.i Geraes q�ando alI realIs�va dlversos 4,20 2'. 3,60, 3'. �,50. I nelf(�\ a rua. �a Concelçao. n,mo fiÇlou apurado. flmpre1za, é percorrer o mun- A, «Santa» de Coqueiro!', pe- voos de. acrO?_aCHl, ao pular d) quatro paVImentos: ter- i 22, fl�no legitImo de Delphmo\ do por prazer. los lugares onde passou de eatre dOIS aVlOes em pleno reo 4,'10 2'. 3,60.3'.3,50,4'.3,40, i MoreIra e de dona 'T'hereza
'O diabo feito ermitão --A Policia do Districto Fe, regresso de Bello Horisonte vôo, nuina altura de 800 me, e) cinco e mais pavimentos: I GonçQ,lves da �llva, sendo elo
Ha uma differença patente deral, deve ser ref(jrmada ain- je onde a livrou um habeas: tros, precipitou-se ao solo. igual aos de quaíl'o pavimen- i la fallecido e ella bras.ileira.

entre a attitude daquelles que da este mez. pois já .estão corpus, tem sido alvo de graf.\' Achando-se, porem. munido tos, diminuindo 0,10 cm.

por"
domiciliada e re!'idente em

almejam a constituição feita sendo feitos os uHimos reto, diosas e expressivas manifes- de paraquedas, este runccio pavimento até o minimo de Rão Paúlo.
iob os moldes das aspirações ques nesse sentido. tações do povo. Eín toda par- nou perfeitamente e o arruo 3 m. Elia, nflf;cida á 30 de Agos,
revolucionarias e a dos Que li -Dei:Kou o Rio a bordo do te foi solicitada a benzer agua jado piloto Foi df;scer suave· !I-Prédios'para resi<iencia� to de 1914, solteira, de pro-
desejam apena'S para sêrvir navio aIleIfião «Weser»,depor. que os crentes lhe apresell- mente �obre um automovel a) um paviJ?lel!to: 4 m. fi:;:são domestica. natural �')
os intuitos 0XCUSOS de pro' tado pela policia do Distri�to tavam, ó que fez sem o me, em movimento.

,
b) dois pavJmentos: 1'.4 m .. lO�lir Escal:{�,�oS deste. D19'

mover::: volta do paiz ao re, Federal o sr. Octavio Bran- nor 0011stmngimento P con- HElha 2'. 3,60. trlCto, -(,hmIClllada e reSIdente
gimem passado. _ dão, le�der communiste e ex- victa da sua alta missão. Quarenta industriaes italia- c) tres pavimento"" terreo 4 nesta cidade, filha legitima de
Essas duas posi,ções, entre- intendente carioca, Seguiu em I' arahyba 1I0S vão á Russia estudar e m. 2'. 3,60, 3'.3,40. João Salvador. de MO�Jra e

tanto, podem ser facilmente compa�hia de �ua e�ma. es- Informetções do alto sertão, ,,:isitar as organis�.ções rela. d) mans.ard�s. (aguas furta- de dona DealtIna �a�l� d�localis�d�s h.�avéz de ��a p.osa d. La�ra Brandao, ,I?oe- annullciam que na Zona da tJyas ao_ Plano QumqucnaL A das) a!tura �lmn;r,� 1,80 cm

I
�oura, .s�ndo. elle idllvcdo

.,�o�servi:lçao fIla e desapalx�- tIsa. con�e�Ida, e se�s fllnos, 'Catinga e Cariry, serão muito delegaçao 911e se co�põe �e devenao. ai; J.?-neI.us abran�,�- e�\a'lna(u!al l1est� Estado, d�:130,d�. De �� lado � cons.!· em COu,dlçoes preCarlfl.s, tantn premissoras as perspectivas nomes lurnl?-ili'eS da wclllstrJa r em a 5,. palie da superflt,ne
I n;H'I.:ada e reSIdente nest,.

tu.çao Eelá a c:onqmsta

co�-1
de saUde como de [manças, da proxima sarra de alcroaão, daquelle pfllZ entre os quaes de compnmento.

. I
c,dac.e,

sequente e loglca do movl- Dest�na-se a Brernem, de onde A Parahyba que ha iimitos o sen�dor Agnelli, pelas USi-' A.rtz 4'.-Revogam,.se as dlS' I
, 1

_

,1-mento regen�rador! de 0l!tro segllll'á provavelmente para anr.os o.esfructa o 1', lugar nns Fwt e s'ellador Cavallero, pO�lçõe� em cont.r�rlO, Tt l Arno.�o Kor>J .cor;n dona
lado e�a �epa o Simples m�-I

a Rmísia( na rroducção brasiieira desse pelas usinas Ansaldo, pel'ma,
.

l'rereltura MUGlClpal de •.a- : Laura PI�tO de OJ�v:I,ra, am­

tru�,en,o Illiel'lla! qu� rep'or�a
. -�ão inai� se .realisará a vegetal, este anno baterá o necerá �m MOS00U 6 dia�, :3 Jahy, em 23-de Jun�lO de 1931. i ��.:'. solteiros� dom�CllIados e

,

o pmz no t�onco de "aptlv�l- l�a .ua embaixada aerea bra- seu prl)prio recordo
.

em r.,enwegrado e partIndo Adolpho, G. d.An_drade IIe�dellt�s �esta. Cl,dade,
..1'0 doa .mentIra e da desto-I slleIra _ao e:ata, em cO�l!le- Pará'

I
cl,epOls par� � zona ctn Done; PrefeIto Provlsorlo. 1- ,DHe� nas�ldo a ;,d� D�,�_e :-nestld<lUe; .

moraçao ás festas da mde- f) d
.

f' ,- tIZ, Essa VlSIÜl nrende-se a João ,Ga1;a SecretarIO IblO cL 1901, o[1e.arlO, «l:It ,.
O que e de lamentar em pendencia daqueHe paiz ami· 'leg�n Cd IR!!.o1 maçohesf prdo- pnSSI'hl'I'I'ciarJe dak as�;gnQtur'i II

, _II' ral de B,'usque deste Estado,
.

'I
' ce, eUTe" o' [() o c e'e 'J

" ,,, , "J '.' ,

f']
, ,

d J b K 1.tudo ISSO, e a faltC1 de homo g;J. Contribuiu para fracassar f1 ,;
-

, .,,' ,

'

de contractos de l'ornecimentó '

'Z
1.1 ho legItimo e aco OT'U

b1'idade com que se manH0s, esse raid, não só as difHcul- "oveIl.� prorlsorlO, tdem,?�:s- Ireciprocos enüe os dois pri. Coloma 25 I e de -dOll'i Theleza KOt'b, amo
taram aquelles que, por um dades provocailas pelo mrazo lr?U es ar p eDa��l� e �u lS- zee, ,', bos natu,aes' deste Estadli,
simples dever de coherencia, I imprevisto de material sobre- relt? _COffi a adilll?lt5tr�çao do

I !"'� I' I
'leve lugar d�H�llngo, em Na-I domiciliados e residentes em

deveriam conservar· se alheios 6alente indispensavel como
capltao Barata, nuque,le Es, ng _,e, ra. vegant�s, a �!elção pa�a a I Brusque.

- t; taes manifestações, interes- I ainda a recente nome�çâo do t�do, tendo declarado no e�- v

A fortuna de Anna Pa�I�- nova dlr"ctorla da coloma de I Elia. nascida á 14 de Se
sados que d�veriam estar em I almirante Protogenes Guima- I

barque daq�elle mter:ren;or a: ca;cul!i.rla e� 100 �!l 11- Pesca. Z 25 (L�uro Mu!le�) �'tembro do 19t2, de profLósão
se recolherem ao purgatorio rãe!', para a pasta da Mari- tex:tualmente, «Estou sah�felÍo br�c es.erlIlt��. Nos Esta�os qual. flCO.U aSSIm consttt�lda'l domestiea, natural de Tijucas
das suas proprias conscien' nha, facto que distrahiu toda co.m o sel:'- ,gov:_rno, contInua- U_mdos po��u�a ella proprle: PresI��n�e, Ga�par Morae.8l Se· deste E�tado, filha legitiJ?l&
cias, MliS, não! o scenario é a attenção do referido titular

rei �auxJlIal- o", �ade� avah,_dus ;,em 60.000 mIl cretal.lo, Be�n!"rdo GaY,a, _fhe dp. MancIO Jorge de OlIVeIra
-propicio fiO disfarce, Todavia,' -,A Junta de Sancções, e-- C X 1 E R I O R I�bra:;, .sen,!o qu_ na Inglater, ,sourell'O, QUlrmo de Goes R�- e de dona Argina Pinto de
nessa ultima encarnação de xaminando o caS0 de Goyaz, J�.o f1dmhelr� em se:u nom� beIlo.A. posse, effectu��-se�á Oliveira, ambos naturaes des.
cordeiros os lobos da politica em 'lue são principaes 1'es, Alll2manha aL�lllle a mOaIs d� trhlllt� I_J1I1 na proxlma segunda.feua, dIa te Estado, dJmiciliados e l·e.

deposta não conseguiram até ponsaveis os Caiado con"ta. Discursando em uma reu., eds erdlll.. as, . uéDIco er e}dro do Pescador. sidentes desta cidaúe.
, ,

• ". 0"

d' U·- P . I" G' a ansarma seu man o _'.
agorr esconder as presas por-I

tou quanto o Estado fOI ser13- Olao a n�ao opu ar elo -

ÁndI'é _, .

que csta!l, arei�as. ao� actos mente damnificado em seu mano-AustrIaca, o seu. pr;esI-j .

� MC=_, Liga Cathohca da José Antonio Baumgaertner
de fer0cldade,mstmctn ameno �atrimonio, O "':lí:-chefe poli- �en�e fI'· Loe�, ,q,u.e ta�Dem I O MAIOR SORTIl\illN'I'O DE S d F 'I' com donli Maria Magdalena
tenmostram,s� atravez dessa! tlco. goyano,,r,ealIsou ll� .ne-

e ples.dente o��eIChsta!""d�, PELLOS E PELLES PARAI �gra a amlla da Silva, ambos solteiros,do-
m ...SJara mansa.

.
gOCIO da Cllma, adqull'lndo cla�ou-s,e, f�vola, el � �SSlI��- CASACOS recebeu a «Casa I Commulllcou·nos o. rev. Pe, I�iciliados e residentes nesta

Está na memOrIa de todos
I
cerca de 1.000,000 d� �rc.��· laça0 deflOlÍIva dos OOIS 'pCl/, Reis».

'

Paulo Condla, coadJuctor da cI�ade. ..

�o gato morto que .se!llpre rc, r.es de terras,. pela mSlglllfl, zes, se, bem �,ue a op�oslçao parochia, haver solicitado de, ,J:!;lle, naSCIdo a. 15 d� D�,presentou a constltUlçao bra" f!Cante quantIa de 2:'100$000. dos pm�es alIlados seJa um

I
-

M T missão do �argo de director I zembro de 1907, operano, tll:l-

:sileira nas máos ambiciosas -Sob o titulo «Boato?», o dOl, malOres ob,stacnlos que a nspecçao anllma da Liga Cath.,Uca da Sagrada tural �e Brusque deste Es-
dE:)sses maos brasileiros; com «Diario de Noticias»;dâ curso AIlemanh� tera qUfl venc�r Solicitou-nos o sr. Gaspar Familia que vinha exerúendo tado,. hlho natural de dona
que autori.d:;tde podem, por· em s,uas notas politi�a!i. �o par�_ reallsar essa approxl, Moraes, que foi quem trouxe I com competencia e geral ap· Mathllde Baumg�ertne��,11_atu�ta�to, ambl(�lOr.ar a 'yo�ta .do se�umte con.st�: .A pnGCIplO, maçao.. . _, a esta redacçãu a noticia, plauso de todos os membros ral d�ste Estado, domH_,jlIad�
pmz ao regImem constltuclO- fOI o sr. ChnstIeno MaC'hado, -q preSIdente H�i1"enburgo que, sob o titulo acima pu. daquella corporação. e reSIdente ,em Brusque.
nal, sem que se traduzam nos Depois, o sr. Alaor Prata. Em em.�lscIU'SO pl'of0rId� por o_c- blicamo,-; com referencia ás �tla, nascI�a á 13 de. J�.
lie1.lS 'actos interesses incon, seguida, o sr. DjalmÇt pjllhei- caslao de uma I?amfe�taçao colonias de nesca de Arma· festa de- S. Pedro D€lro �e 19b, de prohssao
fessaveis? ro Chagas. Agora, chegou a popular na Prllsslu 01'lental,

I
çãe Penha e' Navegante' no. domesÍlca, natural de Porto

Decidid:lmente, a morali· vez do sr. Mario Brant. o �e,clarou que os f:artidos po· tici�ssemos qne tal inf;�ma- na Itoupava B,e�lo deste Es�ado, filha, le-
dade dessa gente não tem qual, segundo um boato de litIcos pev�� ,UJm-se neste ção lhe foi cedida pelo sr. te- A commissão ol'ganisadora gItull,a de Bemgno Fl'aIlC1S�i}
mais concerto. pessoa alftorizada, vae s�r

momenLO Ol�hClI em torno �do nente Augu'lto Mmtanu.s, mem- das fl::stividades que, em hon'
da S_Ilva e .de do�a:- Mafl,�nomeado mterventor em MI· goveruo, ,afIm de qu�. e"te I bro da commissão iilspectora Magdalena da ConceIçao, arr,

nas. Será verdade? Pelo me, poss!i vencer c?m f.8.clllda,de que esteve nesta cidade.
ra a, S. Pedro, se realisarão bos. �a.turaes de.ste Estado,

nos, parece. A escolha teria a crIse ec�nomlCo fmancelra no proximo dia 29 do corren- dom�Clllados e residentes nes

a dupla vantagem de l'esolvkr que a naça? atravessa. F t B II S t
te, na capella de Ito:lpava, ta CIdade.

o difficii I mo. caso minpiro, -1'res mmutos ue vendaval 00 - a angren o convida, púr meio deste a
Apresentaram os documen.

harmc.nizando le�ionari()s e em Hageq, causou graves Com refer�ncia á noticia todos os devotos daquelle pa- túsexigidos pela lei e Ri ulgliem
perremistas, alem de abrir �i:lmnos D?!ltel'iaes 'á'l p,J'tJpl'ie- que sob o titulo acima, ínse- droeiro, a.os fieis catholicos e

souber de algum impedimento
uma excellente vaga que é a oa.des, p:�ncJpalmel�t� as fa' rimos em um dos uhimos nu' ��tfr��ic�se�eslff:i�a�:�a qa�e conhecido aCCllse-o para 08

,

de preSIdente do Banco do bncas,. Nao ha notIcla� por, I meros, solicitaram'Elos de
constarão de missa solenne fins de direito.

Brasil. menonsadas dos acc.ldentefl, Brusque que tornassemos pu- . _ Itajahy, em 22 de Julho dCl
-Em vh·tude do dia 5 de pois todos os r�os telephoni. blico que o conflicto ali re, �s? .1{2 e proClss.ao á .ta�?e, 1931.

Julho coincidir n�lm doming(" cos e telegraph�cos foram ar,1 gistrlldo uão se dese'Ivolveu SohCltam"lãoutroslm, PIeI' R�
o governo el>tá resolvido a rancados pelo vendaval. j e:1Íre elementos cto Brusquen- para o lei o d�e se fl�a Isaconsid�rar feriado o dia 6, BuliJsrla I se e do Lauro Muller, mas rá no mesmo. l.a, aux IOdftsegunda ,feira, seguindo a Foram en[orcaàas na loca· I sim entre pessoas estranhas

110 q�al anteCIpam agra c

praxe franceza. E�sa decisão Jictade de Szalo�, as envene- I aos doi� clubs que se exalta- m!:l 0ps�iVa 23 de J'unhode 1931.tem sobretudf! o SIncero ob, nadora.; Szabo e Szordac, que ram ammada'l pelos Va!)ores ou,

Ã! jectivo do governo de de- mataram numerORas pessoas, do alcool. ,\ A COMMISS O

�5252S252S2S2525252
ll:l. Francisco Dúrigafti

"

rne 'ru
Elia Dorigattl

-

Hlparticipam aos seus paren- III
tas e pessoas de sua relações ru
que sua filha" LillJ contra- !fl
etou casamento com o sr. dr, III
Adão Bernardes. ru

HJ
ADÃO BE:NARDES rn
LlLLY DORlGATTI ru

apresentam-se noivos Hl
Rio do Sul, 24' de Junho de 1931 Hl
52525252.S25252525}{J
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o PHAROL.
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l\{ARCOLINO DIAS
O abaixo assignado soílrendo de «horrorosa syphílis>,

a, punto de perder por completo o ceu «da bocca» não hesi­
tou em comprar o Reí doaDepuratlvos do =sangue «ELIXIR
DE NOGUEIaK», do Pharmaceuüco Chimico João da ó'ilva
.silveira, pois o estado desesperador em que se achava se

poderia ser combatido com esse extraordinario depurativo,
o unlco, estuu certo, que cura radicalmente a syphílís e suas

terríveis consequeneias, corno por mim posso [ulgar. IAntes de usar o santo depurativo, me via privado do,
meu labor honesto, de servente de pedreiro, ao' passo que I
hoje, sinto-me forte, alírnentand o-me optimamente graças a

Deus e ao grande «Elixir de Noguetra».
Trabalho sem sentir mais nada e como se nunca tivera

estado doente. _

Assim pois, serei sempre grato ao immortal descobri-
dor do afamado e popular "ELIXIR DE r;OGUEIRA,,_ ,

EL')TAS (Rio Gra-ide do Sul), 5de Dezembro de 1917. I
A rogo de Marcoiino Dias, por não saber ler nem

e5-1crever: Joaquim da Silva Eaçundes, firma reconhecida (Guar-
da li'TOS). r-

NOTA: Authentícado por um medico.
_ I

O �ELIXIR DE NOGUEIRA) do Pharmaceutico­
Chimico João da 'SiiV3 Silveira é o urtico de grande con­

sumo e que é encontrado em todo o Brasil e Renublicas
Sul Arneric» n � s.

Poderoso anti-svphilihco fZ anfi-rbeumatico
Grande Depurativo do Sangue

EDITAL

....,t!J'!!I&I.;pV'f.1i§I���I
I "

Plroteio os seus

FILHO-S �cr-jtra o

RACHITB5'��O

O OlEO de flgado e: bo­
calhau é recornrnéndcdo

Ho rrorosa Synhilis Enveloppes com-

merciaes desde
Já tinha perdido 0_ céu da bocca

1$2UO o cento nes-

-ta Typographia

Por' 21 contos Io Jardineiro de Itajahy ven­
de 37 mil metros quadrados]
de terra, 21 casas de madei-

Ira, 7 animaes com pastor, 1 Pois compre um frasco e

carroça e arreios, 1 maehína verificará, em poucos dias,

I de ração, 2 machínas de pul- que a CASPA desapparece

!
verísar, 12 peças de ferramen- logo; em poucas semanas hoje pelos medicos como Ur:'HJ

tas, estando a metade do ter- de uso o cabello fica abun- vclloso ajuda pore fortalecer
reno cercado, e comendo um dante, forte, lustroso e com

I pasto é 3000 arvores fructi-[ uma sensação de frescura (JS crianças e protegei-as ccn-
feras, e um outro terreno á

I
no couro cabelludo; deixa -'

h' A
'

'I rua Sete de Setembro, em de cahír porque lhe falta- »
tra o rac itismo. s cricnccs

frente á estação da Estrada va o alimento necessario á I tomem-no promptornente quando lhes é-dedo na
de ferro. Todos

-

os terrenos

I
vida do bolbo, contido na I

I estão Iivrcs e desembaraça- PETROLINA MINANCORA; i forma de Emulsão de Scott, e digerem-no
dos, depois de um mez de uso' f ilid d
�� II os brancos Vã0 diminuindo.

-

com aCI I a e.

PAPEIS DE CAf\TA, em estojos, cai-I tornando-se os seus cabel- I É um verdadeiro tonlco-climento espe-
���'t;�;::,T.s e carteiras recebeu a Typ los cada vez mais pretose I . .

�� 1'1 brilhantes, Note que ella .! ciclmente bom para collocar as cncnços
Vende se ma terreno sito

I' não é tintura para tingir' i - •

h d b
-

d d D-
no logar Itaíoava com 26 bra- b 11 � é II no camm o a ro ustez e a sou e. e-
_.

r-
'

"ca e o; com o seu uso
_

.

ças de fronte',com fundos ate I � que pouco a pouco se vae I IhesaEmulsaodeScottpara robustecel-es,
a.estraua l�� terro, com uma

I
ennegrecendo.Vende-se nas I

casa de tijollos, um rancho bo as casas e na PHARMA-

I.coberto com telhas e I?adel- ClA J\lINANCORA, por ata- E I -

Sra, e um pasto para anI�aI:'S, eado. - musao de t?���ttudo por preço de occaSlao. -

'_
. � �l� �, �.

Ver e tratar com o propríe- I O � .

tario, na Prefeitura ou no Leiam «A Manha», [orual

I
Pi"GI '" me p�_....,.... ft�"7�

ruesmo looa\. humoristíco. A 300 reis nesta

r--------- -----------�ESPerid;����i:�
I

:aé��USA
.

irn;faÇ�;;;;l
I

!fI
III se posss, conseguir I

1&1 o Sr.•.Iíredo Alves Sobr., bemquisto conduc- II�!f tor da «Líght and Power», communícou-nos; '

I�'
«Tinha as mãos e

,o rosto cheios de pus-
tu Ias, correndo pus; .

II
ulceras nos pés e nas

pernas, que me obri­
gavam H-andar sem-

Ilil pre dê chineIlas. A

I�, vida se me tornava

11�'l11 {h- " " ,);. um martyrio, pois,
I '

'�
alem dos terríveis soí- III�/ ;0"" frimentos que me cau -

�'4,:i �

I�I t{�s eX��h��m�a���e�:�� rg�l�:�baih:�em tal i!'_'ITI e8t�do. ��bmetti-me a ,rigoroso tratamento usa�.!}o �
'l-��_� - �_';: i uma írüinídade de medícamentos contra c\ Syphllís,

res ou Zeladores da Estradas. , @5 sem obter melhora a!guma. Resolvi então tomar (!,
Prefeitura 'Municipal de Ita- C RE D iTOMUT UO P RED I A L I', GALENOGAL e logo no primeiro frasco, senti os

IIFaço saber aos que o pre- [ahy, em 17 �e Junho de 1931.
. .

.

.

ti
, • I\�II beneücos eííeítoa do milagroso dep.ure.dor-tonico;ao

sente edital virem e delle ti- Joao Gaya O maior e mais acreditado Club de sorteios do BrasIl ::i terI.mnar o segundo, .as p_llstulas tinham desappa
verem noticia que, pelos srs. Secretario

I /

I'TI
recído e as ulceras cicatrísado. Estava completa-

A. Asseburg & Cia. fui com- � FILIAL EM FLORIAI\!OPOLIS � mente curado- A vista disso sinto-me no dever de 1munícado de accordo com o E�D i I A L Rua Visconde de (Juro Preto N. 1.3 � aconselhar o GALE�OGAL á todas as pessoas que
§ 1". do artigo 9'. do decreto

_. ' .

-

off em do mesmo mal
19473 de 10 de dezembro de O abaíxo assignado, procu- Resultado do 1580• sorteio, r2alizado no dia 18 de I�Isr». I1930, com as modificações fei- ,rad.or thesoureíro da Munieí- '-

Junho de. 1931 1$1 ALFREDO ALVES SOBR'
tas pelo decreto nr. 19754 de p�lidade de ItaJ�hy, faz pu- 1

It1118 de março de 1931, pelo go- bllco que até o dIa.30 do cor- PremÍo. no valor de Rs. 4:92,0$000 Iii (Firma reconhecida) .

verno provisorio, o extravio I rer.te, pesta PrefeItura será Cade'.rneta N. 4.641
d h

. cobr�do o E'egundo semestre DIPLOMA DE HONRA-o mais elevado premio, conferido na
O con eclmento origwal de d, -,' Foi pl'emiadano valor de quatro contos novecentos evintemilreis,(4;920$000J

'i
Grande Exposição IntBtnacional do Centenal'io, no Rio de J·aneiro,

I!2 caixas com drogas marca da tll:xa d agua sem multa e
a caderneta N, 4,641, pertencente ,áo prestamista Queroblno Baptista, residente f'l,!,'1 coube ao «GALENOGAL., distincção essa que nenhum outro depu- I

Paulo Ollckel consignadaE? aos que fJll�o e�se praz') a cobran- em F'lorianopolis_ ,
rativo obteve. Tambem o Jury da referida Exposição, r'econhecendo

A A b & C f>a sera feIta com as multas P D�11·0S 110 .,.a/or de Rs "0$000 o valor therapeutico do .GALENOGAL», classIficou-o como PREPA-
srs. sse urg ia., esta, y" �. •

"

• r �", Y-." '- • ..,

I�I
RADO SCIENTIFICO, faeto esse unico em todo ó Brasil, onde existe

IIbelecidos nesta praça á rua, estabeleCIdas em le�. / 2.543, ��ria 0zima de Souza-fl?rianopolis' 5_5G6! Manoel Ant�nio _ Soares-_Ara- uma infinidade de medicamentos que se dizem similares_

S, Catharina, ,embarcadas em Ilajahy, 10 de Junho de 1931' l'angua, n.609-Marla e Rosa Vlelra-Sacco dos LImões, 6.562, ,Carlmda Mathll18- O .GALENOGAL»-Suprema Conquista da Medlcina Moder-
Florianopolis, 1.459, Honorata liilda da Silva-Florianopolis, 8.239, José Jorge de tr t d D

.

Ph
-

d B il d

Rio. Gra�de pela firI?a «Dro - João Gaya Mello-Silo José, 11.487, Almerinda Cunha Trouxe-Florlanopolis, 11'723, Pedro

IT, I
R�p����� s�r-l:er�c::a:.8 _rogarras

e

armacla.
s o ras e as

IiigarIa Umcum S_A» vmdas pelo Secretario Manoel Seraphim-Rua do FOí\o, 10,073, Antonio João da Cunha-Florianopolis,

,vapor«Itapura»,daCia.Costeira ._-�. '"--,�--
3.630, Edita Cllnha-C"nn�svieiras.

O 000 A 64 L D N S P N
aqui entrado em 18demaio.Si

eh' d H b
. ,Oremws no valor de 1 $ N. p .....

-- .211

d 1
- -

a e am grga 2-867, Etelvina Oliveira-Florianopolis, 11.394, Oswaldo João' Bernardo-Sertão da IXL _j!no prazo marca o em el nao �
�

� Trindade, 4.443, Marietta Fernandes Sodre-Estreito, 14.032, Abelardo Elias da SiI- ,�-----------.-o:::::::::=-----_._-----�I
houver opposição, será e::Jtre- ii ii· veira-Itacoroby, 1'294, João-Claudino da Rosa-Florianopolis, 1.453, A1ceste De-

����� ������

gue a referida mercadoria aos

I (BOETTG-ER) -; pina Coelbo-Florianopolis, 0.774, Lucia Maria Espindola-Barra do Aririú, 5.661, .4 ..__

reclamantes. E para que che
Sociedade de Protecção de <\ssistencia InIancia-Tubarão, ".285, Christina Luiza �����������_��.:.:������:E".�.,

O Ih
da Cluz-Angelina, 2_090, ;Esmeralda Rosa-Florianopolis.' , • ''''..,..-.......-...,.._.-�--._...._...- .......1>..,� iIF............,.....-_...... -"

gue ao conhe�imento .de to- me ar purgante Isenções de pagamento de cinco sorteios ),\! �Kdos, faço publlcar na lmpren- 9.031, Gaspar João Luiz-Biguassú, 12.830, Edmundo Albani-,--Brusque, 11_861, Cly- tg� 'BO ln resu· (tado 5':1sa local' o presente pditaL meue Luz Simões-Florianopolis, 10,255, Benicio ,Juvenal Goya-Lagôa, 4.163, Lau, l�·
..

It
'

Itajahy, 13 de maIo de 1931. LeI' tUFoaso' P'l",J1. � na.- munI' U'�dB ro Daura:-Flotianopolis, 12_273, Dulcemar do Nascimento Valgas-Florianopolis- (I;.f . \J
u - _ U � ?,.414, Etelvin!l Figueiró da Silvelra-Florianopoll� 3.119, Honorato Corrêa da

g�' �Hermetes d'Arau1o Costa:-Trindade, 11.846, Luiz Teive-Florianopolis, 8.�91, Emilla e João dos San- �

'\
'J Des.de todos os tempos um dos tos-Florianopolis.

.

g�' O abastado fazerideiro sr. João Barreto Gon-'

,

O'eI1 te grandes nagellos que muito contri- - �ff- h , bue para o enfraquecimento das FlorJanopolis, 18 da Junho de 1931 ,'" çalves, residente no munidpio de D. Pedrito, diz:
, raçaS humanas é a decadencia da VISTO O Pr ri t

.

\.\f A ó -t d "P -t 1 d' A
-'

P
, EOITAL força vital precisamente quando João P. O: Carvalho

8 op e anos ;,,' p S 'uso proveI aso
_ o_ el ora e ng1C(? e-

t1
De accordo com a ResolL-' H:.��� ��:of�zo�ge���ç\� 8a���� FISCAL DO GOVERNO FEDERAL Chaves & G"a. W lotense", fórmula do dlsttncto sr. dr. Dommgos �

n. 597 de 20 de Novembro de reza.pelas horas a�ar�as e tristes

I
�\.) da Silva Pinto e preparado na acreditada Droga- I

1928 é prohibido durante o da vida. A fonte,1)Ols,uesse flagel- Agente cobrador nesta cídaáe: René Mattos

.�'��\ rt'a do sr. dr. Eduardo Candt'jo Siqlleira, em

pe-;
J

, lo, começa pelas doenças da mo- •
_

terllpo chuvoso o trafego de cidade,ás quaes, a primeira vez, . RUA CAMBORIU' N°. 60 I lotas, em pess()a de minha família, em constip"- j
vehiculos conduzindo madei- não se lhes liga importaneia quan-

��K ,,�
1'a serrada ou era toras nas dg, aliás. tem muitis�illla; porque 1!��1l���1i!I ;� ções, tosse, bronchites, etc., e por ser verdade ....

- - .

' sao, a orIgem de mUltas

desgra-I'
,

'I
\\f f t D P d -t 14 d J Ih d "•

. ���:d�� �$OO��m;6$&o s�� b��t%��rngad��YfiTge�aÃ�d���t����� malul"tas SBZa-eS R1alarl"'as /etc. �:o lt���_Jo��es��p�ista G�nç�l��s�' e u o e

�l�multa geralmente inexperientes, fazem ...'" N
N

.

uso de COIsas de pouco ou nenhum " ,

\..� \.�
os logares onde hOUVE!" valor indicadas por quem, na ver-

I
t�

CONFIR.'dO este attestarlo. Dr. E. 'L. F'erreiB oe Araujo· t'\i
rios ou ribeirões capazes de dade, nada sabe de fundo scientifi- �

I·
'�\' LIC.ENQA N. 511 DE 26-.3-906. (FIrma. r,econllecif�a,) t·1,dar sahida as madeiras em co. Vulgarmente chama-se GONOR- 0=0 \ Pílulas contra sezõesBaettger_ ,,'" �,

balças ou em lanchas, o tl'<1- Fefi��\�����:I�JF��ct��B S�ãg

IBI
� ) P;I I À t- I

-

com Caferana e �� G�posi!l} geral: Drogaria SEUUEIRA- Pelotas

IDfego é prohibido mesmo nas ande por �_amlJ?hos tortos. que Ih_e �

I 1, li as n Im.a anaSOuarana' c·omposta \.�5 EMOURITYBA' DroO'arias' Siegel &. Etzel .Miner·
epocas de bom tempo nas roubam o dmhelro, a alegrIa: da VI- -cd!" ,

l� ,
'·0 ,,'. "'.

. , ., da e a saude sexual, ue é, aipda
�

P I I À 1- h MI ,lt,'
�

va, Andre ·Je Barros. etc'-E,J.Vl FLORIA NOPüLIS. "
estradas pUblicas,"'sob pena um grandebem .. Ome�9rmedJCa- .� Í u aS ZU In! as f�aPGa ItnJ'o. �\! Hpellcke Irmão Raulhw l':Íl)l'D Bodolpho Pinto (la],
das multas acima, exc'eptu8- menta que I10delS usar e aINJEC- •

«:.:II
!:!:i \V .

r
• .' , ; .-'. '

.

"·1das as madeiras de Facil de- Cr_O IDEAL- .MINANCORA•. No

ii
ENCONTRA�.1-SE NA PHARMACIA

II"
Ll1z,' Jose Ohrlstúvam de Oliveira-EM .TOINVILLE: .,

tl'!'Ora<'a-o como bag'u"ssu' ou
caso de se tratar de.senhorªs, en- �

\.;� Henrique Jordan etc -EM PA.RANÀG'UA' Albedo
'

..y � contram-se todas as lllstrucçoes na pt. ,. , ",

.'caixeta. bulIa do vidro. Vende-se nas Phar- '

C 'C I.t· h \�.f Veiga & O., etc, ' . -

.

.

As multas acima poderão macias desta ciclade e, na Minan-I ruz, .
Ou ln O -

�

I�'"
" ,

.

.

li'

Eer impostas pelos Insp'ecto-
cora. em Joinville. por atacado. .

_ '
'

.

• I ��4!t��4"'���..d"'��4I!'����J"-���··'
112 duzia pelo correio 48$000 '1Il�,-:,��w=z,)iMiiM(.K .,....��?...p��?������?��

Talvez amar+ã nada mais
"

V. Excellencia sabe o que é

Petrolina MinaIlGOra?

Perda de Appdlte-Fadiga- nor�s d_e Cabeça
EM 7 DIAS

»<

os magros, fracos e con­

valescentes já sentem as

melhoras: bom appetite, di- -

gestão Iacíl, somno tran­
quillo.
Em pouco tempo voltam.

as forças, desapparecem­
as fadigas, as dores de ca­

beça, o organismo traba­
lha vigoroso e forte.
Não deixe se aggravar

a doenea. Comece hoje.Não
se esqueça de comprar o'

Vanadlol, quando _passar
por urna destas boas phar­
macias: Cruz Coutínho.Bra­
sil, S. Therezinha e Phar­
macia Nova.'

Não sabe porque é que
está sem forças, indolente
e .sern anime para o tra­
balho?

Não sabe a causa da pre­
guiça, da insomnia, da _ir­
ritação 'nervosa que o mar­

tyrlsam?
Tudo isco tem origem na

fraqueza que se apoderou·
do seu, organismo.

SEQUERVENCEROMAL

inicie hoje um tratamento
serío. vida saudavel, ali­
mentos nutritivos, um ca­

!ice de Vanadiol ás rerei-
ções.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



J1 EhlTE CflTHflRINENSE
CoJfiado na grande bonevolencia de V. Ex. tomo a liberdade de communicar-lhe, a abertura da«Elite Catharinense» sita á Praça Vidal Hamc«.
Nesta bem montada casa, com todos 0'3 requisitos de bem servir a selecta «Elite Itajahyense> V.Ex. encontrará tudo o que fôr de mais fino, e por preço económico..CHAPÉOS BORSA,LiNO, fabricação estrangeira, ultima palavra em typos 10\ qualidades.,

Os aramados CHAPEOS OURY de feltro e o sem rival chapéo de palha Blt0NETTO.O rei dos calçados «FOX» em typos elegantes e r-esistentes-Os afamados calçados RIVAL em for­mas VErdadeiramente anatomicas ...
Excellente sortimento em calçados finissimos para senhoras, da conceituada fabrica LYDIA para sa­tisfazer o gosto da dama mais ele gsnte.e+Variadissimo sortimento em artigos fmos para homens como sejam ca­misas, gravatas, meias, pyjama, roupões, cintos, objectos de toilete, etc.Heilissimo sortimento em calçados para creauças e bebês. Queira V. Excia. dar a honra de uniavisita para ver a exposição dos meus' artigos e observar preço e qualidade.

'

_ ',..,', N ti. esperança de que V. Ex. me fará digno de uma visita, antecipadamente, com. sincera abne-gaçao·�a' alma agradece.
o humilde servidor Manoa� Xavier

Campo N. N. Costeirall-=--OI���&"'����C'��?�:����tILLOrO BRi\SILfIROI U I �1;.1' .A mais� importante. Empreza da
� ,ii � Navegaçao da America do Sul, parai Fi LIAL·ITAJAHY

II
transporte de cargas e passageiros

i., Expedições e despachos" LU�f�,A Rl0-LAGlH�J� ,W Incumbem-se de despachos de exportação O confcrtavel paqueteSi de qualquer mercadoria para �todos osport,os ?1 Aspirante Nascimento ,_

*� do Brasil e para o estrangeiro, bem assim

I'
. ,,"'."'-; ....;<:-:' c-;

I
de despachos de i�portação 8.e mercadorias do norte él 3, ptlflta Florianopclis e

-

';-::;-':,;,";:0'3t-s:?,---::c'"<"... A in" � , de procedencia nacional e estrangeira, serVIço LagunaLHt1H!4. POJlTO-ALr.GRE - ARr,G.14.UJ feito com presteza e modicidade. :'.
. .1,\

I 'M'URT1NHO
do norte a 27, para Floriano polis,PARA O 'DL escalan-] PARA O NORTE! eS'1 � Navegação Fluvial .1' fi

.

RIO Grande, Pelotas e P. Alegre.R' G 'd 'p 1 calando em S. Francisco, I �

I
do em 10 ran e, e Q' PáS, ntos Rio � M f" di 1 1

' -t P t AI <;iran�gu, a ,
"

1 antem, para este irn, iversas anc 12.S, movr- NOTA:-Os vapores da linha Lazuna uecebem
-as e or, Q. egre. VI_ctor,I?, Ilhéus, Bahia,: das a motor q�e garantem. transporte rápido ,: cargas para Montevidéo e para os po�tos interioresITAPEMA dia 25 Aracajú e Penedo. � de mercadorias entre Itajahy e Blumenau.

lide Matto Grosso.com ?aldeaçã� em São Francisco.
I'fAQUERA _

'

61' 'I" Adencía de Vapores Para cargas. e pass�gelros, �rat:l'se na agencia dodia IfAGIBA dia 29" .

,

e;
,

'

»
'

T'
-

Lloyd, ti rua Sao Francisco, com ° agente.

I' Agentes dovapor«,Cr��elfo .que faz vl,agens :,il José Alves Pereira.-'
'

;: regulares entre joiuville, Itajahv e Floriano- II IA.V I 5 9 � polis para o transporte das mercadorias,
\: <=õ;_-;; ex�-;;;ctinarioAlém dos portos acima mencionados, recebem-se car-

'""",,,,,, __,
-' ....---. � d <" lid d Igas e 'valores para os portos de Maceió, Recife, Cabedello, �,"iâ....,[k��,���-_-_.;,�x�<._ �., romance a actua I a eJoão Pessoa Natal Macáo Mossoró, Fortaleza, Maranhão, --���-�----�-==---- � .J � � DEPOIS, de E. M, Remar-Pará e Man�u�, bein comu'cargas para Iquitos e ,interiTor, do Ii e v � f A �4il I JlII(i���i) t� .i!�r"�lque, o autor de «Nada deAmazonas em trafego mutuo com a Amazon Ríver.•níor-

I
!\- j'\. li U ií-H fj II;nUM\l'jj� "'" ôJ W�1Íl �w I .mações n� Agencia á Rua Dr. Pedro Ferreira, esquina da

, ,

, (BOETTGER) novo na frente occíden-Rna Silva-AGE�TE-I-!ERMET.ES O·A.RAUJ.O. sen;,pr,e O Jegl�11l10 Ior-
(: f id: �'. \ tal», Vende'se nesta re·_

.

_

�, ll11CWa em po, marca upa er! as sn.tg�s �� •�����..r::;o :�;r?,! ,?:z,_o�� ,

recentes, eczemas, ert. daeção.>.

e CARLOS lADEI\ISTEIN � MORTE A'S �l'1tt4i*jitl:tvtf�,�ttft#�t#t�tH+� Blllmemall
\ � FORf\�IGAS HiI(;:/·,�tf.h'!'t����1'i"��I!,��fM��#:�t�lih.���.��� 30 ANNOS Df! SUCCESSUI FabricaCieArtefa�tosde.Cimento,laJrilhos, �I (DR.OLES��s&CIA,) �� Algnmn -ainda duvidará ? ��I --.. rc::�JlT� -""""-�1'

canos, telhas, azulejos, peuras em blocos etc,
!fl.� i +�"., � �� J �. ii � D"II t.H� �G ( fIíll d� acção rauída, euerzíca e se- &w Q :l I 4 t ( ONS lU 11 �U li.'-

Informações com JULiO WILLEtn�.IN lk. . ��, gura, contra todas as formigas. �,iiI ,,!.!e O l ln 1:11'0 ueoosi ado na � ,i • �� ffll L � �'''''�..,_".,."-'=--;.......,..,..,.
.• "� ,",,"'"""", ';•.:'<",.'\i"""""',"""-""'=""�"O:;'02���t;; 1 cUj,lins e outros insectos dam- # TRU\...TORA c.L\THARINENSE rende pros {';}, � t:" II ra' � �l t: '

'••l:"""_�:'.""-""""""� '"''''v=,� _. __""""""':.J�

I
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